
VERÃO M é um reavivar de memórias de infância comuns a todos, onde as 
paixões dos adultos e as descobertas da juventude fazem um verão 
inesquecível!
Série de ficção familiar e para todas as idades, moderna e refrescante, 
passada no cenário idílico de Moledo sobre umas férias de Verão repletas 
de amizade, paixão e aventura. 
MANEL é um pai à procura de um momento de calma após um divórcio 
recente. Com a chegada das primeiras férias sozinho com os filhos, decide 
levar LEONOR (11 anos) e RODRIGO (13 anos) a passarem o Verão no sítio 
onde viveu os melhores momentos da sua juventude: o concelho de 
Caminha, no Minho, junto à praia de postal de Moledo. MANEL acredita que 
aqui poderá começar um novo capítulo e recuperar a relação com os filhos, 
que foi desgastada por meses de tensão com a ex-mulher. LEONOR fica 
feliz por passar as férias com o pai, mas RODRIGO preferia estar no Algarve 
com a mãe e perto dos amigos. MANEL tem de contrariar a resistência do 
filho mais velho ao mesmo tempo que outro problema surge.
Mal chegam a Moledo, MANEL reencontra FILIPA, uma antiga paixão de 
adolescência do tempo em que ambos passavam férias em Moledo com os 
pais. A relação deles foi mais do que um simples namoro de verão e este 
encontro vai reacender uma paixão que nunca chegou a terminar.
Quando FILIPA foi estudar para a Universidade de Barcelona, a distância 
acabou por afastá-la de MANEL e cada um seguiu o seu caminho. Ele casou, 
teve dois filhos e ela assim fez. FILIPA é casada com KIKO, um homem que 
vive da adrenalina, incapaz de ficar muito tempo parado no mesmo sítio. 
No início foi a faceta aventureira do marido que a apaixonou, mas conforme 
os anos passaram o desgaste na relação foi aumentando e agora vivem 
cada vez mais de costas voltadas. Acaba por ser GRAÇA (12 anos), a filha de 
ambos, que continua a segurar o casal junto. 

EPISÓDIO 1
“REENCONTRO”

Na sequência de um divórcio, 
Manel volta a Moledo, onde nunca 
mais tinha estado desde a sua 
juventude, para passar as férias 
com os filhos. Mas o plano de um 
Verão descansado é virado do 
avesso quando reencontra Filipa, 
sua paixão de adolescente. Os seus 
filhos, Rodrigo e Leonor, não 
perdem tempo a meterem-se em 
sarilhos. Tentam chegar ao 
Antinous, um barco afundado, mas 
não o alcançam porque o barco 
onde seguem fica à deriva. Apesar 
do susto, saem desta aventura 
com novos amigos: Tristão, Vasco e 
Graça. 



GRAÇA e LEONOR ficam amigas mal se conhecem. Já RODRIGO prefere 
não criar amizades em Moledo e fica ainda mais chateado quando se 
cruza com TRISTÃO (13 anos), um jovem local. Eles chocam logo, até de 
forma literal, e a animosidade entre os dois é grande, mas com o tempo 
a rivalidade vai dar lugar a uma grande amizade. A este grupo junta-se 
ainda VASCO (11 anos), o sabichão de serviço, que está a passar as férias 
em Moledo com os avós.  
RODRIGO, LEONOR, GRAÇA, TRISTÃO e VASCO vão formar um grupo 
inseparável de amigos e viver aventuras inesperadas em que a inocência 
da juventude se mistura com a vontade pela descoberta do mundo. 
Apesar do medo inicial por DIEGO, um velho guitarrista galego que vive 
num moinho junto à praia, ele vai tornar-se o amigo de todas as 
aventuras, aquele a quem o grupo recorre sempre que encontra um 
problema que não consegue resolver. 
Ao mesmo tempo, os jovens amigos contam com a oposição de JOSÉ, 
nadador salvador da praia de Moledo que não vê com bons olhos as suas 
tropelias. MATEUS, professor da escola de surf, diverte-se com as 
aventuras dos mais novos e ajuda-os a ridicularizar JOSÉ sempre que 
consegue. A este grupo vai juntar-se RITA que aparece na praia a vender 
bolas de Berlim e a deixar os homens de queixo caído com o seu corpo 
escultural. Apesar das tentativas dos rapazes em conhecerem-na e 
conquistarem-na, RITA mantém as distâncias e o seu passado em 
segredo, ninguém percebe como nem por que razão ela apareceu agora 
em Moledo.
Mas há mais figuras que vamos conhecer na descoberta de Moledo. 
Como os pais de TRISTÃO, ANTÓNIO e ROSÁRIO, um casal de Moledo que 
explora um dos bares da praia, onde se realizam festas e atividades para 
os veraneantes. ANTÓNIO é também pescador em Vila Praia de Âncora e 
tem como braço direito XAVIER, um jovem muito inteligente, que nunca 
quis abandonar a terra, apesar da sua namorada, ANA, filha de ANTÓNIO 
e ROSÁRIO, ter saído de Caminha para estudar medicina no Porto. 
Vamos ainda conhecer ÓSCAR e MERCEDES, os avós de VASCO, que são 
um casal da classe alta portuense que sempre passou as férias em 
Moledo e que se passeia pela terra como se estivessem sempre num 
evento de gala de alta sociedade. 
VERÃO M é uma série de ficção familiar de 13 episódios, para todas as 
idades, moderna e refrescante, passada no cenário idílico de Moledo 
sobre umas férias de Verão repletas de amizade, paixão e aventura. 

EPISÓDIO 2
“ACAMPAMENTO”

Kiko ausenta-se em trabalho e 
falta à festa de anos da filha. 
Graça desiste da sua festa de 
anos e junta-se aos amigos 
num acampamento na Serra 
d’Arga, onde Rodrigo conhece 
uma rapariga Galega: Durante 
o acampamento tentam 
descobrir geocaches e acabam 
por encontrar mais do que 
esperavam... Manel não deixa 
Filipa desanimar e ajuda-a a 
preparar uma festa de anos 
surpresa para Graça.

EPISÓDIO 3
“A RECOMPENSA”

É altura da procissão das 
flores e todos ajudam na 
preparação da festa, menos os 
miúdos. Eles andam 
entretidos atrás de 
misteriosas pistas que os vão 
encaminhar em direção ao 
que pensam ser um 
tesouro...mas no final vão ter 
uma surpresa e o tesouro não 
é o que esperavam. Filipa e 
Manel ajudam nos tapetes de 
flores e estão cada vez mais 
próximos. Ao mesmo tempo, 
Kiko tenta compensar Graça e 
Filipa por ter faltado aos anos 
da filha. 
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MANUEL
VILAR
GRACIANO DIAS

Natural do Porto mudou-se para Lisboa 
quando decidiu estudar Agronomia, 
tendo ficado a viver na capital até aos 
dias de hoje. É um homem centrado e 
de pés bem assentes na terra, mas que 
teve a sua vida abalada recentemente 
por um divórcio complicado. Sempre 
teve uma boa relação com os filhos, 
sendo um pai preocupado mas que ao 
mesmo tempo encoraja os filhos a 
descobrirem o mundo por eles, mas 
agora tem de reconquistar os filhos, em 
particular Rodrigo. Ajuda-o o facto de 
ser paciente e ao mesmo tempo 
determinado, algo que não se aplica só 
aos filhos... Reencontrar em Moledo o 
grande amor da sua vida, Filipa, vai 
testar a sua força e determinação, tanto 
ou mais do que o divórcio o testou. 

LEONOR
VILAR
CAROLINA MARINHO

Filha de Manel e Catarina é uma 
rapariga simpática, atenta e bastante 
feminina para a idade. É muito 
despachada nas redes sociais e até tem 
o seu blog, reunindo uma considerável 
legião de seguidores. Ela é muito 
ponderada e até adulta demais para os 
anos que tem. Apesar de ser racional, 
também gosta de uma boa aventura e 
de deixar a imaginação voar. Não raras 
vezes coloca-se em problemas por 
causa disso, apesar de ser algo 
medrosa. Mesmo sendo muito nova, 
Leonor percebe que a separação dos 
pais era inevitável e aceita o divórcio, 
mas não deixa de sofrer por causa disso. 
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RODRIGO
VILAR
SANTIAGO MATEUS

Filho de Manuel e Catarina, ainda sofre 
com a separação dos pais, pois sente 
que foi traído por eles. Ficou mais 
destabilizado com o divórcio do que a 
sua irmã mais nova. As férias em 
Moledo não estavam no seu programa 
de Verão, ele preferia estar junto dos 
amigos e da mãe, com quem tem uma 
melhor relação. É casmurro e 
facilmente se chateia quando as coisas 
não lhe correm como quer, mas apesar 
da revolta que sente, acaba por 
encontrar nestas férias a paz e 
resolução que precisava. Quando está 
bem, acaba por ser ele quem mais 
instiga as aventuras com os amigos. 

FILIPA
MACEDO CORTÉS 
MAYA BOOTH

Nasceu em Coimbra, vem de uma família tradicional. 
É a mais velha de duas irmãs. O pai é um arquiteto à 
beira da reforma e a mãe uma pianista com alguma 
reputação. Filipa seguiu o caminho do pai e é 
arquiteta no ateliê deste. Na adolescência conheceu 
Manuel num Verão em Moledo, apaixonaram-se e 
viveram uma intensa paixão durante aqueles meses. 
Com o fim das férias, chegou o fim do namoro e os 
dois seguiram as suas vidas. Nesse ano, Filipa foi 
estudar para Barcelona e aí conheceu Kiko, que a 
conquistou com o seu espírito livre e o sorriso fácil. 
Os dois acabaram por construir uma relação e casar. 
Quando Graça nasceu, ela descobriu algo que não 
conhecia em si, o instinto maternal. Desde aí que a 
filha é a sua principal preocupação. Kiko, mesmo 
após o nascimento de Graça, não assentou, o que fez 
com que o casal começasse a afastar-se. Filipa é uma 
mulher forte e convicta, apesar de estar a viver uma 
fase de grandes dúvidas na sua vida. 
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KIKO
CORTÉS 
SALVADOR SOBRAL

Entrou no curso de Turismo, mas andou 
de Erasmus em Erasmus até finalmente 
desistir. Foi num desses anos, em 
Barcelona, que conheceu Filipa. 
Apaixonou-se perdidamente e não 
descansou enquanto não conseguiu 
conquistá-la. Ele é um verdadeiro 
espírito livre, que não gosta de ter 
horários nem de estar fechado num 
escritório. Tem uma empresa de 
experiências ao estilo “A Vida é Bela” e 
“Odisseias”, sediada em Coimbra, mas 
com atividades por todo o país. 
Encontrou em Filipa alguma 
estabilidade, mas nunca conseguiu 
acomodar-se à vida caseira. Apesar de 
viverem com relativa harmonia, Kiko e 
Filipa chocam na forma como 
entendem e experienciam a vida 
familiar, pois ele está constantemente 
ausente de casa. 

GRAÇA
STELA BRABETZ

Filha única de Filipa e Kiko é a típica 
Maria Rapaz. Embora seja muito mais 
próxima da mãe, com quem passa a 
maior parte do seu tempo, vê no pai um 
herói e a sua maior influência. É uma 
menina inteligente, pouco vaidosa, não 
se incomoda com arranhões nos joelhos 
e roupas sujas, o que por vezes deixa 
Filipa fora de si. Graça é boa aluna sem 
grande esforço. Passa o ano inteiro a 
contar os dias para as férias de Verão. 
Herdou da mãe a paixão por Moledo e 
do pai a ânsia de dias livres, sem 
horários nem obrigações. 
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BEATRIZ
MACEDO
MATILDE BREYNER

É a irmã mais nova de Filipa. Foi uma 
criança um bocado problemática que 
fazia o que queria. Bastante rebelde, 
acabou por se meter com más 
companhias, que a levaram a uma 
clínica de desintoxicação. Foi Filipa 
quem a ajudou na altura, e, por causa 
disso, Beatriz sente que tem uma dívida 
de gratidão para com ela. Depois de sair 
da clínica, fez vários cursos de medicina 
tradicional chinesa e hoje é professora 
de yoga. Embora não seja ingénua, 
acredita nas medicinas alternativas, no 
poder dos cristais e na bondade 
intrínseca das pessoas. Divertida, está 
sempre disposta a entrar em aventuras, 
tanto dos adultos como dos miúdos.

DIEGO
GUTIÉRREZ 
JOSÉ CARRETAS

Tem origem galega, mas vive em 
Moledo desde os 20 anos. Apesar de 
conhecido na região é pouco dado a 
sociabilizar e a sua figura é algo 
misteriosa e intimidadora. Será com as 
crianças que acabará por se entender 
melhor, por partilhar com elas a 
constante curiosidade sobre tudo. 
Embora ao início os miúdos sintam 
medo com a sua figura pouco amistosa, 
rapidamente vão perceber que vai ser 
um amigo mais velho do grupo. Mora 
num moinho junto à praia, com um 
estilo de vida modesto, e tem um 
pequeno barco no qual vai à pesca. 
Além disso constrói guitarras galegas.
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ÓSCAR
PINTO LOPES 
JORGE PINTO

É um homem com 67 anos, natural de 
Braga. A família Pinto Lopes é sinónimo de 
uma das grandes transportadoras do país, 
mas Óscar não seguiu o ramo da família, 
responsabilidade que ficou para o irmão 
mais velho. Óscar seguiu publicidade e 
design, mudou-se para Lisboa e tornou-se 
diretor artístico de uma das agências de 
referência em Portugal nos anos 80. 
Mercedes é a sua segunda mulher, e 
apesar da diferença de idades, têm uma 
grande cumplicidade, o que faz com que a 
veja, não só como uma companheira de 
vida, mas como melhor amiga. Tem dois 
filhos do primeiro casamento, com quem 
gostava de ter uma relação tão próxima 
como a que tem com o neto. Um dos filhos, 
Tomás, tornou-se o herdeiro da fábrica e é 
pai de Vasco, o neto com quem Óscar e 
Mercedes passam grande parte das férias.

MERCEDES
PINTO LOPES 
TERESA CHAVES

Tem 52 anos e é filha de uma família 
Galega com tradição. Cresceu entre 
Santiago e a Foz do Porto, onde a 
família tinha uma residência de férias. 
Nunca teve um verdadeiro emprego, 
apesar de não se importar de trabalhar, 
como por exemplo em instituições de 
beneficência ou solidariedade. É uma 
mulher a quem facilmente tiravam dez 
anos na idade, sabe isso e cultiva essa 
imagem, não sai de casa se não estiver 
arranjada como se fosse para uma 
cerimónia de gala, mesmo quando é 
apenas para ir ao café de praia. Prefere 
que Vasco a trate simplesmente por 
“Mercedes”, porque ser avó é coisa de 
velhos. 
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VASCO
LOPES 
BRUNO NASCIMENTO

Aos 11 anos, Vasco não sabe tudo... Mas sabe 
muito e esforça-se por saber mais. 
Principalmente coisas úteis e funcionais. 
Quer ser engenheiro, só não sabe bem de 
quê, talvez um pouco de tudo, porque de 
que serve enviar uma nave para Marte se 
ele não sabe depois construir uma ponte 
ou um edifício? Vasco é filho único, os pais 
não têm muito tempo para ele por causa 
das carreiras profissionais. O avô chama-o 
de “o meu pequeno reformado”, porque é 
com o neto com quem vai aos petiscos: 
caracóis, moelas, chouriços assados, 
camarões, sapateiras, amêijoas, tremoços. 
Vasco come demasiado e isso reflete-se no 
seu peso. É o mais novo do grupo de 
amigos e já se perguntou, várias vezes, se 
sendo ele o mais pequeno deste grupo de 
aventureiros, não deveria ter um cão, como 
em todos os livros do género que já leu.

ANTÓNIO
TEIXEIRA 
PEDRO ALMENDRA

Juntamente com Rosário, a sua companheira 
de vida, gere a concessão de um bar de praia. 
Ao mesmo tempo, é pescador. É natural de 
Vila Praia de Âncora, mas nunca foi homem de 
um sítio só. Desde novo que se interessou por 
conhecer o mundo e viajar com uma mochila 
às costas. Encontrou em Rosário a sua alma 
gémea e juntos conseguiram cumprir o seu 
sonho de viajar pelo mundo durante vários 
anos, parando aqui e ali para trabalhar 
durante uns meses e depois seguirem viagem. 
Tristão nasceu quando regressavam a Portugal 
(Tristão nasceu na Galiza), o que fez com que 
António e Rosário repensassem as suas 
prioridades e decidissem, de certa forma, 
assentar. Ainda assim, regressar ao ambiente 
opressivo de um centro urbano estava fora de 
questão e acabaram por ficar ali mesmo, em 
Moledo, onde poderiam criar o filho de uma 
forma mais ligada à natureza. 



ROSÁRIO
BETTENCOURT

ANA CRISTINA OLIVEIRA

TRISTÃO
TEIXEIRA

LUÍS MAGALHÃES



ROSÁRIO
BETTENCOURT 
ANA CRISTINA OLIVEIRA

É proveniente de uma família de classe 
média, mas nunca se enquadrou nos 
valores burgueses, vendo o mundo 
onde a família se movimentava como 
superficial. Os interesses de Rosário 
sempre passaram mais pelo 
crescimento espiritual e pelo contacto 
com a natureza. Por se ver a si própria 
como uma hippie que nasceu no 
momento errado, não é de estranhar 
que se tenha apaixonado por António e 
decidido partir à aventura com ele, 
deixando para trás todos os luxos 
materiais que a família lhe 
proporcionava e optando por uma vida 
mais simples em Moledo, mas que para 
ela é infinitamente mais rica.

TRISTÃO
TEIXEIRA 
LUÍS MAGALHÃES

Filho de António e Rosário é uma espécie 
de Huckleberry Finn. Por causa das más 
notas, é obrigado a passar o verão a ajudar 
os pais no bar ou na lota, mas quando não 
está a trabalhar anda livremente pela 
praia e arredores. É independente e 
aventureiro, mas, embora goste do sítio 
onde vive, por vezes sente-se um pouco 
isolado. Cresceu em Moledo e está 
habituado a ver os veraneantes chegar e 
partir. Assim, apesar de ver a praia como 
uma zona mais sua do que dos “turistas”, é 
com facilidade que Tristão se vai 
“enturmar” no grupo de miúdos. De certa 
forma, Tristão vai servir como uma 
espécie de guia do grupo. É destemido e 
não mede as consequências de nada, o 
que o leva a estar constantemente 
envolvido em problemas. 
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ANA
TEIXEIRA
BÁRBARA LOURENÇO

Filha de António e Rosário. Ana viveu 
grande parte da adolescência no eixo 
entre Caminha, Moledo e Vila Praia de 
Âncora, até ter partido para o Porto, para 
estudar Medicina. Apesar de ser uma 
rapariga da terra, os dois anos que passou 
fora de Moledo mudaram-na muito e isso 
provoca um choque com alguns dos 
amigos que mantém, principalmente com 
Xavier, seu namorado. Ana é uma rapariga 
ambiciosa que apesar de adorar a terra 
que a viu crescer, não se consegue 
imaginar a viver ali para sempre. 

XAVIER
CARVALHO 
FILIPE MATOS

É um jovem pescador companheiro de 
António na faina. É um rapaz 
extremamente trabalhador e sempre 
bem-disposto, apesar do que sofreu 
quando perdeu o pai no mar. Nunca 
desiste, Xavier encontrou forças na 
vontade de ajudar a mãe, que se fechou 
em casa sem conseguir fazer nada, e no 
apoio de António, que vê quase como um 
segundo pai. A sua aparência simples 
esconde uma desmedida inteligência, com 
grande inclinação para as invenções. Por 
causa disso, Ana, filha de António e sua 
namorada, diz-lhe constantemente que 
ele devia sair de Vila Praia de Âncora. Mas 
Xavier, mesmo que não tivesse de tomar 
conta da mãe, nunca se via fora dali, 
porque não há sítio de que goste mais. 
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MATEUS
LOPES 
ANTÓNIO MARIA

Surfista e dono da loja de surf da Praia de 
Moledo, é um jovem desprendido que 
adora o mar e uma boa festa. Antigo 
surfista profissional ganhou algum 
dinheiro no circuito internacional até 
uma lesão nas costas lhe ter acabado 
com a carreira. Acabou por encontrar em 
Moledo um excelente sítio para ficar, pois 
permite-lhe continuar a fazer surf, ainda 
que apenas por diversão, e ter a loja que 
sempre sonhou. 

JOSÉ
PALHINHAS 
MIGUEL CUNHA

Nadador-salvador e natural de Caminha 
mas no verão vem para Moledo trabalhar. 
Antipatiza com os miúdos em geral, por 
achar que eles estão sempre a interferir 
com o seu trabalho (e por vezes com 
razão), mas mais ainda com Tristão, que 
tem particular prazer em infernizar-lhe a 
vida. José sente algum ressentimento 
porque é obrigado a trabalhar enquanto 
os privilegiados estão na praia a apanhar 
sol. É uma espécie de arqui-inimigo dos 
miúdos e procura estragar-lhes os 
esquemas sempre que pode. Por sua vez, 
os miúdos reagem e instala-se uma 
espécie de “guerra” aberta com o 
nadador salvador.
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RITA
ATAÍDE 
JÚLIA PALHA

Proveniente de uma família abastada e 
com o futuro traçado pelo pai, que quer 
que ela tome conta das empresas da 
família. Porém, depois de ter visto a 
mãe a ser controlada toda a vida pelo 
pai ao mesmo tempo que definhava ao 
longo dos anos até eventualmente 
falecer, já sem vontade de viver e 
totalmente apática, Rita decidiu que 
não queria essa vida para si. Saiu de 
casa sem dinheiro algum e agora vive 
onde calha e a trabalhar no que 
aparece. Apesar desta precariedade, ela 
é hoje uma pessoa mais feliz e livre. 
Acaba por ir parar a Moledo, onde vive 
numa tenda e vende bolas de berlim na 
praia. O seu corpo escultural não deixa 
ninguém indiferente e vai provocar uma 
guerra entre José e Mateus para ver 
quem a conquista.


